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OM a entrada do mês 
de Dezembro, começa 

EEE asentir-se transforma- 
ção não só no aspecto 

das urbes como na disposição 
das pessoas. Assim, as ruas prin- 
cipais das cidades são ornamen- 
tadas e iluminadas; as pessoas 
começam a movimentarem-se, 
fazendo compras que, o «déci- 
mo terceiro mês» recebido nos 
fins do mês anterior, lhes vai 
proporcionar. Essas compras 
não visam só as refeições melho- 
radas da ceia da consoada e do 
Dia de Natal, mas também as 
prendas que é costume os fami- 
liares oferecerem entre ei. 

As montras dos estabele- 
cimentos comerciais também 
merecem um passeio nocturno, 
com os familiares, para serem 
devidamente apreciados. Algu- 
mas são uma autêntica obra de 
arte de boa apresentação dos 
artigos expostos, em que o factor 
luz dá grande relevo. Estou a 
recordar-me que as mais lindas 
montras que vi, até à date, foram 
as de Lourenço Marques, no 
Natal de 1968. Houve, no entan- 
to, uma que me impressionou 
bastante, que nada tinha de 
comercial, e era inteiramente 
dedicada a um homem que 
então era considerado um gran- 
de herói nacicnal: DANIEL 
ROXO. Como as coisas muda- 
ram neste país, onde se viu, 
nestes últimos treze anos, deser- 
tores do Exército Português, 
chegarem a ser ministros! 

Além das montras enfeitadas, 
o que também muito concorre 
para o àr festivo das cidades 
é a música apropriada, que 
as diversas instalações sonoras 
fazem ouvir por todo o lado. 

  

NATAL por 

JOMAFE 

Está comprovado que a men- 
talidade das pessoas se torna 
mais compreensiva e tolerante 
com a aproximação da quadra 
festiva do Natal. 

As grandes empresas orga- 
nizam as suas festas dedicadas 
aos filhos dos seus trabalhado- 
ses, como o caso exemplar da 
Celulose de Cacia: Além das 
prendas, há sempre um número 
de variedades com palhaços e 
tudo, para grande alegria da 
pequenada, 
Em quase todas as casas se 

ornamenta uma árvore de Natal, 
em que os apetrechos respecti- 
vos se guardam de um ano para 
o outro, À árvore essa é que 
tem de ser nova. Ora aqui está 
um contra, que muito concorre 
para a devastação das nossas 
matas florestais. 

Por fim chega o dia tão espe- 
rado pelas crianças, que é o dia 
de pôr o sapatinho junto da 
árvore de Natal, uns, na lareira, 
outros. É o dia-sonhado ao 
longo do ano, e os pais, por 

mais dificuldades que possam 
ter, não querem fazer gorar as 
espectativas dos seus rebentos. 
E tudo isto porque o mês de 
Dezembro é o mês do nasci- 
mento do Menino Jesus, Aquele 
que durante séculos foi anun- 
ciado pelos profetas como o 
Messias prometido da religião 
judaica, da qual todos os credos 
cristãos descendem, bem como 
os próprios muçulmanos. 

Natal, época que deverá ser 
acompanhada dum espírito de 
boa vontade, inultrapassável em 
qualquer outra época do ano, 
mas infelizmente nem sempre 
assim acontece, pois as guerras 
continuam, as intrigas políticas, 
quer domésticas quer externas 
não desaparecem, No entanto 
os espíritos de muitos abrem-se 
e iluminam-se de uma espe- 
rança fugaz, mas, infelizmente, 
o que acaba por se abrir mais, 
são as nossas bolsas, e final- 
mente para alguns tudo acaba 
em decepção. No entanto ale- 
gremo-nos em volta do Presé- 
pio, com o carpinteiro de Naza- 
té, sua mulher Maria e do filho 
de Deus que encarnou num 
miúdo — JESUS. 

AVEIRO 
  
  

Cursos de Panificação e Pastelaria 

Apoiados pelo FSE — Fundo 
Social Europeu, a Sociedade de 
Padarias Beira Mar, Ld.' e a Gal- 
mática, Ld.º, com à colaboração 
da ACIP — Associação do Centro 
dos Industriais de Panificação e o 
patrocínio da Gist-Brocades — Fer- 
mentos Holandeses, organizaram 
cursos de panificação e pastelaria 
que durante seis meses decorre- 
ram nas instalações industriais da 

  

  

Aurifulgente, linda, 

  
Cacia | Natal [87 

(Para meditação dos adultos) 

Há dias perguntei a uma criança, 

D'olhar meigo, rostinho angelical, 

Que coisas tinha ela na lembrança 
P'ra pedir a JESUS neste Natal; 

Olhou-me, balançando a longa trança 

E lesta, num sorriso feito 'sp'rança, 

Responde desta forma original: 

Vou pedir ao Divino Criador, 

Que haja neste mundo mais amor, 

Que cada coração tenha mais Luz; 

Vou pedir que em vez de tanta guerra, 

Reine a paz, haja pão em toda a Terra, 

Que em cada coração viva JESUS! 

divinal! 

Fernando Santos Moura   
DEUSES Dea E NAS EPI 

Sociedade de Padarias Beira Mar, 
Ld.*, de Aveiro, com a frequência 
de 50 alunos de ambos os sexos, 
que obtiveram bom aproveita- 
mento. 

Gist-Brocades — FH, sempre 
empenhada em prestar prestimosos 
serviços áquelas indústrias, mor- 
mente na formação profissional 
dos seus trabalhadores, facultou 
a cedência e deslocação do seu 
chefe dos Serviços Técnicos de 
Panificação Eng.º Vitor Moreira, 
que ministrou os referidos Cursos, 
uns dos mais completos até agora 
realizados em Portugal. 

No dia 26 de Novembro findo, 
no Salão Cultural da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, realizou-se a 
sessão de encerramento com entre- 
ga de diplomas aos alunos e de 
prémios gos 1.º e 2,º classificados. 

Presidiu às cerimónias o Gover- 
nador Civil de Aveiro e estiveram 
presentes o Presidente da Assem- 
bleia Municipal, o Dr. Pires dos 
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Boas Sesfas 

A todos os nossos pregados assinantes, 

colaboradores, anunciantes e amigos desejamos 

um Feliz Natal e um próspero “Ano Novo, 
com alegria, paz e amor. 
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| Pudesse armar a árvore de Natal, 

o sapato repor na chaminé, 

na ânsia da manhã, 

| espreitar o brinquedo divinal, 

Viver o sentimento virginal 

  

pé ante pé, 

na gruta de Maria e de José, 

onde Jesus nasceu, e se fez Fé 

na palavra do Filho universal, 

Pediria ao Menino, ardentemente, 

| Renasceria, assim, de novo a esp'rança 

| do sonho de voltar a ser criança, 

| e ver no sapatinho um Natal Santo. 

Dezembro/87 

Santos, do pelouro Social do muni- 
cípio, e o Presidente da ACIP. 

Abriu a série de discursos o 
representante da Galmática, Ld.*, 
seguindo-se-lhe o gerente da 
Sociedade de Padarias Beira Mar, 
Ld., sr. Isaias; o Eog.º Vítor 
Moreira, que explicou todo o con- 
teúdo e efeitos dos cursos; o Presi- 
dente da ACIP; Manuel Marques 
Fernandes, director da Revista 
Portuguesa de Panificação; o Pre- 
sidente da Assembleia Municipal; 
Dr. Pires dos Santos, do pelouro 
Social, encerrando a sessão o st. 
Governador Civil. 

Todos os oradores se referiram 
à importância e ao êxito alcançado 
por estes zursos de formação pro- 
fissional, pondo em relevo o apro- 
veitamento e empenho dos alunos 
e a honestidade de que deram 
provas as empresas organizadoras 
e todos os colaboradores, não obs- 
tante alguns saceifícios sofridos. 

No final os organizadores ofe- 
receram um lanche aos alunos e 
convidados que foi servido no 
Hotel Imperial e serviu de pre- 
texto para troca de impressões e 
projectos de novas iniciativas, o 
qual decorreu em franca e leal 
confraternização. 

M.M.+F. 
* 

Centro Paroquial 
da Freguesia da Glória 

O Executivo da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro deliberou ceder 
um terreno, onde antigamente 
estava a chamada «Ilha do Lé», 
à Paróquia da Glória, para a cons- 
trução do Centro Paroquial, 

Depois de entrar em contacto 
com o Padre da Paróquia, foi 
deliberado ceder aquele espaço, 
que se situa nas traseiras da Sé 
Catedral, para a construção acima 

(Continua na 2.º página) 

  

  

  

o Amor que nos falta, se não sente 
| na pobre Humanidade, em mar de pranto. 

——— Amadeu de Sousa   
Apontamento 

Natal e a Família!... 
  

É sempre nesta quadra bela, 
saudosa e terna, que evocamos 
as recordações. 

Sim, é bom na verdade poder 
refugiar-nos neste reino, mas não 
esquecer-nos, porém, que nem em 
todos os lares se celebra a festa 
do Natal; há Ingares vazios, 
vidas roladas sem sentido. 

Nos lares portugueses, tradi- 
cionalmente costuma sentir-se, 
na noite da consoada, os risos 
alegres das crianças ( felizes ) tal 
como dos seus lábios se entornam 
todos os sorrisos e dos olhos 
todas as alegrias, contemplando 
a árvore natalícia no desejo de 
todos os brinquedos, que os seus 
corações inocentes abrigam sem- 
pre... tendo como lição que o 
Menino Jesus nasceu numas 
palhinhas adorando o mundo de 
todus as crianças, pobres ou 
ricas, felizes ou infelizes!... 

A Família é uma onda de 
força, de vida, onde o amor 
emanado da naturexa, é de 
Deus; porisso é necessário que 
o Natal seja um hino caloroso 
de Amizade e de Paz !... Onde 
não bonver calor de Amizade e 
“Amor, não haverá Natal!... 
isto porque é uma festa de ale- 
gria, de sandade que iluminará 
sempre a Família !... 

Sue em todos os lares do 
Mundo, este Natal aqueça os 
que tiritam de frio, baja pão 
para os que têm fome, amor 
para aqueles que caminham sem 
amparo, protecção para velhi- 
nhos sem carinho e criancinhas 

orfãs !... 
Oh! men Menino Jesust... 

abraça o Mundo e torna-o 
maravilhoso !... 

Angeja, Natal 1987 

Jane Branco 

E SR 
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E NATAL! 
Quando à mesa não falta o amor 
da Virgem Imaculada de Maria 

e a ceia abençoada pelo Senhor. 

Zé do Bombo 

O
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RAS AEE 
Necrologia 

Emília Dias Costa 

Na sua casa de Cacia, na rua da 

República, faleceu no dia 15 de 

Dezembro corrente a sr.” Emília 

Dias Costa, de 74 anos, casada 

com o sr. Joaquim Manuel Barro- 

queiro e mãe das sr. Deolinda 

Dias dos Santos, residente em Lis- 

boa; Maria Fernanda Dias Barro- 

queiro, em Setúbal; e Emília Dias 

Barroqueiro, emigrada na Alema- 

nha; e dos srs. Carlos Dias Barro- 

queiro, morador na Póvoa; Manuel 

Dias Barroqueiro, na Quintã; João 

Manuel Dias Barroqueiro, emigra- 

do em França; e António Carlos 

Dias Barroqueiro, residente em 
Vagos. ; 

O seu funeral realizou-se no 

dia 17, pelas 9,30 horas, a cargo 

da Agência Fonseca, de Sarrazola. 

Ficou sepultada no covato n.º 

239, do 9.º talhão, do cemitério 

paroquial de Cacia. . 

A toda a família enlutada envia- 

mos sentidas condolências. 
* 

Maria Natércia Gomes 

Foi colhida por um automóvel 

no dia 14 de Dezembro, cerca das 

18,30 horas, junto ao Lar de Santa 

Teresa, na Estrada de Cacia, a 

sr.* Maria Natércia Gomes, de 22 

anos, natural de Loivos do Monte 
(Baião), casada com o sr. Carlos 

Alberto da Silva Caixeiro, comer- 

ciantes na rua Vasco da Gama, 
desta freguesia; e deixou uma 
filha de tenra idade. 

Foi conduzida ao hospital de 
Aveiro e dali para o da Universi- 
dade de Coimbra, onde veio a 
falecer no dia 16. 

Trasladada para a capela do 

Espírito Santo, o seu funeral 
realizou-se no dia 18 para o cemi- 
tério desta freguesia, a cargo da 
Agência Aveirense, de Arlindo 
Capela, de Aveiro. 

Lamentando o trágico desenlace 
enviamos sentidas condolências a 
toda a família enlutada. 

* 

Faleceram mais nesta freguesia: 

No dia 19 de Dezembro, no lugar da 
Póvoa, a sr.* Celeste da Cunha e Costa, 
de 81 anos, viúva desde 1958 de Antó- 
nio Simões Dias Vigairinho. 

Foi sepultada no covato de família 
n.º 245, do 9.º talhão, do cemitério de 
Cacia. 

= No dia 21 do corrente, na Quintã 
do Loureiro, a sr.* Clementina da Silva 
Lopes, de 56 anos, natural da freguesia 
de Moure (Barcelos), casada com o 
sr. José Manuel da Silva, moradores 
na Rua da Paz, e mãe das sr.“* Maria 
Luisa, Maria do Sameiro e Maria da 
Graça Lopes da Silva. 

Ficou sepultada no covato de família 
n.º 179, do 8.º talhão, do cemitério de 
Cacia. 

= E no dia 24, no Cabeço, faleceu 
asr.* D.Maria Orlete Salomé Marques 
da Costa, de 40 anos, natural de Meiri- 
nhos, concelho de Mogadouro, que era 
primeira escriturária dos Serviços 
Médico-Sociais em Cacia, casada com 
o sr, Silvino Marques da Costa e mãe 
dos meninos Pedro Miguel e Cláudia 
Salomé Marques da Costa, 

Ficou sepultada no covato de família 
n.º 73, do 7.º talhão, do cemitério da 
nossa freguesia. 

“Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos as 
mais sentidas condolências. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — Como noticiá- 

mos no último número, faleceu 
em Lisboa, no dia 18 de Novem- 
bro findo, em casa de sua filha, 
o nosso conterrâneo e amigo sr. 
Ernesto Rodrigues Barbosa, de 89 
anos, antigo industrial de padaria 
em Vila Franca de Xira, viúvo há 
6 anos da saudosa Rosa Moura 
Barbosa; pai da sr.º D. Ilda Moura 
Barbosa Maia, casada com o sr. 
Manuel Maria da Mais, reformado 
da E.P.A.C.; avô do sr. Eng.º 
António Manuel Mais, empregado 
da J.1.C.T.; e da sr.* D. Maria 
do Rosário Lourenço Mais, casada 
com osr. Eng.º António Lourenço 
Maia, empregado no I.P.E.; e 
bisavô dos meninos Gonçalo, Ber- 
nardo, Filipa e Tiago. 

   
Ernesto Rodrigues Barbosa 

Os seus restos mortais estive- 
ram depositados na Casa Mortuá- 
ria da Igreja de S. João de Brito, 
de Lisboa, sendo trasladados no 
dia seguinte para a Igreja de 
Esgueira, onde foi celebrada missa 
de corpo presente pelo Rev. Padre 
Tsildo, realizando-se em seguida 
o funeral para o cemitério local 
com acompanhamento de familia- 
res e amigos, sendo depositado 
em jazigo próprio. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos o nosso mais sentido pesar. 

AGRADECIMENTO 
A família de Ernesto Rodrigues 

Barbosa agradece, muito penhorada- 
mente, a todas as pessoas que se digna- 
ram acompanhar o corpo e compare- 
ceram na Igreja para participar na 
Missa do seu ente querido. 

Agradece, igualmente, a todos que 
ofereceram flores e a quem por qual- 
quer forma expresson condolências e 
provas de conforto e amizade. 

* 

Pastor inhas. — No dia de Ano 
Novo, realiza-se na Póvoa um 
cortejo de Pastorinhas a favor da 
capela de Nossa Senhora Mãe da 
Igreja. 

Por Aveiro 

Centro Paroquial 
(Continuação da 1.º página) 

referida, Para o arranque da obra 
foi ainda concedido um subsídio 
de cerca de 1000 contos. 

Festas a S. Gonçalinho 

Nos dias 9, 10 e 11 de Janeiro 
próximo, vão realizar-se as tradi- 
cionais festas de S. Gonçalinho, 
que se venera na capela do bairro 
da Beira-Mar — outrora denomi- 
nado o «bairro piscatório» — que 
o tem como seu orago. 

Programa dos festejos: 

DIA 9 (Sábado) — Às 9 ho- 
ras, início das festas com uma 
salva de 21 tiros; às 18 horas, será 
celebrada Missa na capela daquela 
invocação. 

DIA 10 (Domingo) — Dia de 
S. Gonçalinho. Às 9 horas, alvo- 
rada com uma salva de foguetes; 
às 12 horas, Missa solene; às 15,30 
horas, Ladaínha e sermão; das 16 
horas até à noite, concerto pela 
Banda Amizade; e às 21 horas, 
início do grande arraial nocturno, 
alternando em concerto as Bandas 
Amizade de Aveiro e a dos Bom- 
beiros Voluntários de Arrifana. 
No intervalo, sessão de fogo de 
artifício. 
DIA 11 (Segunda-feira) — As 

10 horas, Missa por alma dos fale- 
cidos do Bairro da Beira-Mar; 
às 16 horas, arraial com a partici- 
pação da Banda Amizade; às 19 
horas, entrega do ramo aos Mor- 
domos para o ano de 1989; às 21 
horas, início do último festival, 
com a exibição do Grupo de Fol- 
clore «O Arrais», de Ílbavo; e às 
22,30 horas, fim de festa com o 
conjunto «TV 5», de Salgueiro, 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora; e nos arraiais 
do costume serão lançadas as tra- 
dicionais cavacas. 
es Em benefício destas festas, 

realiza-se no dia 3 de Janeiro, 
com início às 13 horas, um cortejo 
de Pastorinhas, que sairá do Largo 
dos Bombeiros Novos para a 
capela de S. Gonçalinho. 

Festas ao Mártir S. Sebastião 

Nos dias 16, 17 e 18 de Janeiro 
próximo, realizam-se no Bairro 
de Sá, desta cidade, as festas em 
honra do Mártis S. Sebastião. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

Falecimento 

No dia 16 de Dezembro corren- 
te, faleceu nesta cidade o estimado 
industrial cerâmico aveirense sr. 
Carlos Pinho das Neves Aleluia, 
de 87 anos, fundador das fábricas 
Aleluia, casado com a st.* D. Maria 
da Costa Fernandes Aleluia e pai 
do sr. Eng.” João Carlos Fernan- 
des Aleluia, casado com a sr.* 
D. Maria Manuela Baptista da Sil- 
va Aleluia, residentes em Lisbos. 

Esteve em câmara ardente na 
Igreja de Santo António, onde no 
dia seguinte foi celebrada missa de 
sufrágio, realizando-se em seguida 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS E ALIMENTAÇÃO 

DIRECÇÃO-GERAL DE HIDRÁULICA E ENGENHARIA AGRICOLA 
TELEFONE 808090 

EDITAI, 
EMPARCELAMENTO DA PROPRIEDADE RÚSTICA 

JOAQUIM GUSMÃO, Engenheiro Agrónomo, Director- 
“Geral de Hidráulica e Engenharia Agricola, para os devi- 
dos efeitos faz saber que: 

1.º — Terminou a elaboração do anteprojecto de empar- 
celamento do perímetro designado por unidade I do Polder 
Piloto — BAIXO VOUGA LAGUNAR — situado na freguesia 
de Cacia, do concelho e distrito de Aveiro. 

2.º —O anteprojecto de emparcelamento estará patente 
na Junta de Freguesia de Cacia, de 4 de Janeiro a 2 de 
Fevereiro de 1988, em todos os dias úteis excepto aos sába- 
dos, no seguinte horário: 

— de 4 a 22 de Janeiro, das 16 às 20 horas; 

— de 25 de Janeiro a 2 de Fevereiro, das 16 às 20 horas; 

para exame e esclarecimento de dúvidas dos interessados 
abrangidos pelas obras de estruturação. 

3.º — Nos termos do disposto no art.º 48.º do Decreto 
n.º 44647, de 26 de Outubro de 1962, os proprietários, bem 
como os titulares dos direitos e os beneficiários dos ónos, 
poderão apresentar, por escrito, as reclamações que enten- 
derem sobre o anteprojecto de emparcelamento, 

4.º — As reclamações serão dirigidas ao Director-Geral 
de Hidráulica e Engenharia Agrícola — Av. Afonso Costa, 
n.º 3 — 1900 LISBOA, e devem ser apresentadas no prazó 
de 30 dias a contar da data em que para o efeito forem 
notificados. 

5.º — Este prezo será de 45 dias para os que residam 
nas Regiões Autónomas ou no estrangeiro e para aqueles 
cuja residência não for conhecida, contando-se para estes 
a data da última publicação do aviso nos jornais. 

DIRECÇÃO-GERAL DE HIDRÁULICA E ENGE- 
NHARIA AGRÍCOLA, em 23 de Novembro de 1987. 

O DIRECTOR-GERAL, 

Joaquim Gusmão 

  

o funeral para o Cemitério Central 
desta cidade, ficando deposisado 
em jazigo próprio. 

Tratou do funeral a Agência 
Aveirense, de Arlindo Dias Capela, 
da Praça do Peixe. 

A toda a família enlutada en- 
viamos o nosso mais sentido pesar. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P,, estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Vários bilhetes de identidade 
em nome de: Olívia Maria Castro 
Sá Oliveira, Luís Filipe Conde 
Saravando Freire, João Paulo Felix 
Seixas, Maria Helena Gordo Perei- 
ra Madail, Joana Barreto Pereira, 
Luís Miguel dos Santos Almeida, 
Emília da Silva Ferreira e Artur 
Francisco Gonçalves Carneiro; e 
um guarda chuva. 
  

Uende-se 
Propriedade com a área de 

3.000 m2, no local Fontão-Ribeira, 
junto à estrada asfaltada e próximo 
à Escola do Fontão. 

Tratar pelo telef. 91877 — Cacia, 
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ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS 
a AVEIRO 

Joaquim d'Oliveira Sérgio, Filhos, L.º 
Com Secção de: 

SEDE: — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 66 
Apartado 41 — Telef. 22228 — 3801 AVEIRO - Codex 

Filial — LOJA 2 — Rua Almirante Cândido dos Reis, n.º 27-B — Telef. 22207 — AVEIRO 

Cumprimenta tados os seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos, 
desejando-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano muito próspero. 

Pronto a Vestir para Homem e Senhora, 

Camiasaria, Cobertores e Tecidos a metro 

  

  

Notícias locais 
Reunião da Assembleia 

de Freguesia 

No próximo dia 30 de Dezem- 
bro, pelas 21 horas, realiza-se na 
sede da Junta de Cacia uma séssão 
ordinária da Assembleia de Fre- 
guesia, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1.º — Apreciação e aprovação 
do Orçamento Suplementar; 2,º — 
Apreciação e aprovação do Plano 
de Actividades para o ano de 1988; 

3.º — Apreciação e aprovação do 
Orçamento Ordinário para o ano 
de 1988; 4.º — Informação das 
actividades da Junta, 

* 

Pastorinhas em Cacia 
No próximo dia 10 de Janeiro, 

realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a representação do auto dos Reis 
Magos, de tanto apreço na região. 

* 
Atletismo em Cacia 

A exemplo dos anos anteriores, 
a APROCRED (Associação Pro- 
motora de Cultura, Recreio e Des- 
porto), de Cacia, val promover o 
seu «13.º Grande Prémio de Cacia» 
em atletismo, que se realiza no 
dia 10 de Janeiro próximo, no 
local do costume, com a participa- 
ção de centenas de atletas de ambos 
os sexos e de todas as categorias. 

  

Vende-se 
Terreno de cultivo, nos Sal- 

gueiros ou Padrão, na Quintã do 
Loureiro, que era de José Maria 
Botas. 

Tratar com Artur Sá — Rochico 
— Estarreja, telef. 43604, ou com 
António Duarte, em Cacia,
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“BUSAVEIRO - Importação e Exportação De Angeja 
de Máquinas e Acessórios Industriais, b0.º” 

Fotocópia da escritura exarada de 
fls. 97 v.º a 100 v.º do livro de notas 
para escrituras diversas n.º 142-C, do 
2.º Cartório da Secretaria Notarial de 
Aveiro. 

Está conforme ao original. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 4 de 
Dezembro de 1987. 

O Ajudante, 

José Fernandes Campos 

SOCIEDADE 

No dia quatro de Dezembro de mil 
novecentos e oitenta e sete, na Secreta- 

ria Notarial de Aveiro, perante mim, 
Licenciado Fernando dos Santos Manata, 
notário do Segundo Cartório, compare- 
ceram como outorgantes: 

Primeiro — JOSÉ HENRIQUE MAR- 
QUES DOS SANTOS e mulher ILDA 
MARIA GONÇALVES MARQUES 
VICENTE, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes na 
Rua do Cabecinho, da vila de Ílhavo, 
e naturais, ele da freguesia de Aguda, 
concelho de Figueiró dos Vinhos, e ela 
de Vila Pery — Moçambique, que outor- 
gam por si e ele ainda na qualidade 
de sócio e gerente ce em representação 
da sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada denominada 
«LUSAVOUGA — MAQUINAS E 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS, LIMI- 
TADA», pessoa colectiva n.º 500170959, 
com sede na Variante de Cacia, freguesia 
de Cacia, deste concelho, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial de 
Aveiro, sob o número seiscentos c qua- 
renta, do livro C-segundo e com o capi- 
tal de trinta mil contos. 

Segundo — MANUEL MARCELINO 
DOS SANTOS MANANGÃO, casado 
sob o regime da comunhão de adquiri- 
dos, com Graciete dos Santos Andrade 
e Manangão, residente na Lavandeira, 
freguesia de Sosa, concelho de Vagos, 
e dessa freguesia natural. 

Terceiro — FRANCISCO FILIPE 
CARVALHO LOPES, casado, sob o 
mesmo regime de bens, com Mécia Maria 
Campeão Sampaio, residente na Rua do 
Covelo, 379, rés-do-chão, direito, no 
Porto, e natural daí, da freguesia da Sé. 
Quarta — ANA PAULA GONÇAL- 

VES MARQUES VICENTE, divorcia- 

da, residente na Rua da Escola Secundá- 
ria, 16-1.º esquerdo, Bloco 5, em Ílhavo, 
e natural de Vila Pery — Moçambique. 

Verifiquei a identidade dos outorgan- 
tes por conhecimento pessoal, e a quali- 

dade e suficiência de poderes do primeiro 
outorgante através da Acta número trinta 
e sete, de quinze de Novembro último, 
de que arquivo uma fotocópia. 

Pelos outorgantes foi dito que, por esta 
escritura, cles e a representada do primei- 
ro constituem uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos seguintes: 

à Pá 

A sociedade adopta a denominação 
«LUSA VEIRO — IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO DE MÁQUINAS E 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS, LIMI- 
'FADA», fica com a sede em Monte — 
Cácia, freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro, e poderá abrir filiais, delegações 
ou sucufsais no território nacional, por 
deliberação da Assembleia Geral. 

2.º 
O objecto social consiste na importa- 

ção e exportação de máquinas e alfaias 
agrícolas, industriais e seus acessórios, 
e assistência em máquinas. 

Do 

1— O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de DOIS 
MILHÕES DE ESCUDOS, “e corres- 
ponde à soma de seis quotas, sendo uma 
de. quatrocentos mil escudos da sócia 
«Lusavouga — Máquinas e Acessórios 
Industriais, Limitada», uma de quatro- 
centos mil escudos do sócio José Henri- 
que Marques dos Santos, uma de quatro- 
centos mil escudos do sócio. Manuel 
Marcelino dos Santos Manangão, uma 
de seiscentos e quarenta mil escudos da 
sócia Ilda Maria Gonçalves Marques 
Vicente, uma de oitenta mil escudos do 
sócio Francisco Filipe Carvalho Lopes 
e uma de oitenta mil escudos da sócia 
Ana Paula Gonçalves Marques Vicente. 
2—Fica prevista a possibilidade de 

virem a ser exigidas prestações suple- 
mentares de capital até ao décuplo deste, 
mediante deliberação unanime. 

3— Os sócios podem fazer suprimen- 
tos à sociedade, a título oneroso ou gra- 
tuito, quando a urgência ou a oportuni- 
dade dos negócios o aconselhar. 

4º 

1— A cessão de quotas é a sua divisão 
são livremente permitidas entre os sócios. 
2— A cedência a estranhos carece de 

consentimento da assembleia geral, con- 
vocada para esse fim, tendo sempre pre- 
ferência a sociedade e os sócios não 

cedentes, por esta ordem, 

   

3 — No caso de ser exercido este direi- 
to de preferência, o sócio ou sócios pre- 
ferentes poderão exigir a aplicação do 
critério de valoração da quota e, bem 
assim, a forma e O tempo de pagamento 
que se estabelece no artigo quinto, 
número dois deste contrato. 

De 

1— A sociedade pode amortizar algu- 
ma das quotas quando: 

a) ficar sob arrolamento, arresto, pe- 
nhora ou: apreendida judicialmente, por 
qualquer outra forma; 

b) seja decretada a falência do seu 
titular; 

c) seja cedida a estranhos contra o 
disposto no estabelecido no artigo quarto 
do presente pacto; 

2— O valor a atribuir à quota amor- 
tizada resultará do último balanço apro- 
vado e será pago até cinco prestações 
semestrais e iguais. 

6.º 

1— À gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado, é conferida 
aos sócios José Henrique Marques dos 
Santos, Manuel Marcelino dos Santos 
Manangão e Ilda Maria Gonçalves Mar- 
ques Vicente. 

2— O gerente ou gerentes exercerão 
os poderes de gestão de conformidade 
com os interesses da sociedade, de har- 
monia com o presente contrato c a lei e 
dentro dos limites que forem estabeleci- 
dos por deliberação dos sócios, podendo 
proceder à alienação, oneração ou loca- 
ção de bens móveis ou imóveis. 

3— É vedado aos gerentes obrigar a 
sociedade em quaisquer actos ou contra- 
tos alheios aos negócios da sociedade, 
tais como assinar letras de favor, fian- 
ças, abonações ou conceder empréstimos, 
bem como o exercício de actividades 
concorrentes com as da sociedade. 

4 — Para.obrigar validamente a socie- 
dade é suficiente a assinatura de um 
gerente. 

7.º 

Ficam a cargo da sociedade todas as 
despesas com a escritura, seu registo e 
outras inerentes. 

8.º 

1— A Assembleia Geral reune-se na 
sede da sociedade, ordinariamente, uma 
vez por cada ano ce, extraordinariamente, 
sempre que convocada por qualques dos 
sócios, 

2-— Salvo se « lei impuscr forma cspe- 
cial, a convocação da assembleia geral 
será efectuada por meio de cartas regis- 
tadas dirigidas aos sócios com a antece- 
dência mínima de quinze dias. 

3— A representação voluntária do 
sécio poderá ser conferida a qualquer 
pessoa indicada em procuração ou sim- 
ples carta. 

4— A assembleia geral deliberatá sobre 
o destino a dar sos lucros do exercício, 
depois de deduzir o montante para o 
Fundo de Reserva Legal. 

9.º (Transitório) 

Qualquer gerente tem legitimidade 
para adquirir bens imóveis ou bens de 
equipamento para a sociedade, enquanto 
o contrato social não estiver registado 
na Conservatória. 

Assim outorgaram. 

Foram-me exibidos os seguintes do- 
cumentos : 

O certificado de admissibilidade passa- 
do pelo Registo Nacional de pessoas 
colectivas em 2 de Dezembro corrente; 
e a guia de depósito da quantia respei- 
tante ao capital, efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos em 26 de Novembro 
último. 

Adverti os outorgantes da obrigato- 
ricdade do registo deste acto, na Conser- 
vatória do Registo Comercial de Aveiro, 
no prazo de noventa dias. . 

Fiz aos outorgantes, em voz alta, a 
leitura desta escritura e a explicação do 
seu conteúdo, na presença simultânea 
de todos. 

Francisco Filipe Carvalho Lepes 

Ana Paula Gonçalves Marques Vicente 

O Notário, 

Fernando dos Santos Manata 
  

«Ecos de Caciar, n.º:2696, de 25/12/87 

Falecimento. — No Bairro das 
Alagoas de Esgueira, onde vivia 
há anos em casa de sua filha 
Deohnde, faleceu no dia 2 de 
Dezembro a nossa conterrânea sr." 
D. Natália Cavaleiro Rodrigues 
Neno, de 77 anos, que foi contínua 
das escolas desta treguesia, viúva 
desde 15 de Outubro de 1984 de 
João Freire Neno; mãe do sr. João 
“Armando Rodrigues Neno, casado 
com a sr.* D. Rosa Vidreiro Neno, 
emigrados na América do Norte; 
e das sr. D.* Maria dos Anjos 
Rodrigues Neno, casada com o 
sr. Arménio Vieira Sequeira, fun- 
cionário escolar, residentes em 
Aveiro; e Deolinda Rodrigues 
Neno da Silva, casada com o st. 
Carlos Alberto Rodrigues da Sil- 
va, comerciantes em Esgueira; e 
avó das sr.» D,** Maria dos Anjos, 
Ermelinda Emília e Judite Maria 
Vidreiro Neno, do sr. Alexandrino 
Vidreiro Neno e de Américo e 
Olga da Conceição Vidreiro Neno, 
emigrados na América do Norte; 
e das meninas Maria Lúcia e Maria 
Filomena Rodrigues Sequeisa, resi- 
dentes em Aveiro; Dora Cristina, 
Ana Paula e Ana Isabel Rodrigues 
da Silva, estudantes, residentes 
em Esgueira. Deixou ainda 5 bis- 
netos na América do Norte, 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espírito 
Santo de Esgueira, de onde sairam 
no dia seguinte, pelas 14 horas, 
para a igreja paroquial de Angeja, 
onde às 15 horas foi celebrada 
missa de corpo presente pelo nosso 
rev. pároco, tealizando-se em 
seguida o fnneral para o cemitério 
desta freguesia, com a encorpo- 
ração da irmandade de Nossa 
Senhora das Neves e o pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 45 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho, 
acima referido, que há dias se 
encontrava em Portugal, com sua 
esposa, c a filha Decolinda, tam- 
bém já referida. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família de Natália Cavaleiro 
Rodrigues Neno agradece, muito reco- 
mhesidamente, a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à última morada 
a sa ente querida, bem como a todos 
quantos lhe ofereseram bonquets ou 
palmas de flores e por qualquer forma 
lhe apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

* 

Pastorinhas. — Como é tradi- 
cional, realiza - se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que terá a representação 
do auto dos Reis Magos, de tanta 
nomeada na região. 
  

  

Uende-se 
Portada em sicupira, com 4 

folhas, para garagem de habiteção, 
em bom estado e bom preço. 

Contactar com F.M.S., pelo 
telef. 91119 — Sarrazola — Cacia. 

  

Carlos Benjamim Marfins Silipe 
(LEITÃO) 

Fábrica de Baterias “'FILAUTO” 
  

  
Estrada Nacional — CACIA = 3800 AVEIRO = Telef. 91160 

  

Cumprimenta todos os sens Eles Clientes e Amigos, 
desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo multo próspero.   
  

  

“António Luís Gomes de Carvalho, bimifada” 
Certifico que o presente documento 

é fotocópia de teor integral da escritura 
lavrada de fls. 53 a 54 v.º do livro de 
escrituras diversas n.º 141-C, do 2.º Car- 
tório da Secretaria Notarial de Aveiro 
e está conforme ao original. 

Aveiro, 13 de Novembro de 1987 

O Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

REFORÇO DE CAPITAL 

No dia treze de Novembro de mil 
novecentos € oitenta e sete, na Secre- 
taria Notarial de Aveiro, perante mim 
Licenciado Fernando dos Santos Ma- 
nata, Notário do Segundo Cartório, 
compareceram como outorgantes: 

Primeiro — António Luís Gomes 
de Carvalho, natural da freguesia de 
Cacia, deste concelho e morador na 
freguesia e concelho de Póvoa de 
Lanhoso e casado sob o regime da 
comunhão de adquiridos com Maria 
Elvira da Mota Ribeiro e contribuin- 
te 100488013. 

Segunda — Ana Ester dos Anjos 
Brandão Soares da Silva Magalhães, 
casada sob o dito regime com Manuel 
Francisco Salvador Silva Magalhães, 
moradora no lugar e freguesia de 
Esgueira, deste concelho e natural 
da freguesia de Santo Ildefonso, da 
cidade do Porto, e contribuinte nú- 
mero 170170537. 

Verifiquei a identidade dos outor- 
gantes pelos seus bilhetes de identi- 
dade, respectivamente, n.ºº 541049, 
de 11/11/83, 5694751, de 21/3/85, am- 
bos do Centro de Identificação de 
Lisboa. 

E declararam: 

Que são os únicos sócios da socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada sob a firma 
«ANTÓNIO LUÍS GOMES DE 
CARVALHO, LIMITADA», pessoa 
colectiva 501534199, com sede na 
Urbanização Sudeste de Cacia, fre- 
gucsia de Cacia, deste concelho de 
Aveiro, constituída por escritura de 
dezoito de Abril de mil noventos e 
oitenta e cinco, iniciada a folhas 
quarenta e uma, verso, do livro de 
escrituras diversas número noven- 
ta-D, deste Cartório, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial 
deste concelho sob o número mil 
setecentos e vinte e seis, do livro C- 
- Quinto, com o capital de cem mil 
escudos, dividido em duas quotas, 

uma de noventa mil escudos na 
titularidade do primeiro outorgante 
António Luís Gomes de Carvalho e 
outra de dez mil escudos pertencente 
à segunda outorgante Ana Eater dos 
Anjos Brandão Soares da Silva Maga- 
lhães e todo liberado. 

Nessa qualidade, que é do meu 
conhecimento pessoal bem como a 
suficiência dos seus poderes para este 
acto, elevam o capital social para 
um milhão e quinhentos mil escu- 
dos, resultando o correspondente 
reforço de um milhão e quatrocentos 
mil escudos de entradas, em nume- 
rário, no valor de um milhão duzen- 
tos e sessenta mil escudos pelo pri- 
meiro outorgante, e cento e quarenta 

mil escudos, pela segunda outorgan- 
te e com as quais aumentam o valor 
nominal das respectivas quotas ele- 
vando-as, respectivamente, para um 
milhão trezentos e cinquenta mil 
escudos e cento e cinquenta mil 
escudos. 

Em consequência, alteram a redac- 
ção do artigo quarto do pacto, que 
substituem pela seguinte: 

Quarto — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro e outros 
valores constantes da escrita é de 
um milhão e quinhentos mil escu- 
dos e encontra-se dividido em duas 
quotas, sendo uma do valor de mil, 
digo, de um milhão trezentos e cin- 
quenta mil escudos, na titularidade 
do primeiro outorgante António Luís 
Gomes de Carvalho e a outra do valor 
de cento e cinquenta mil escudos 
pertencente à segunda outorgante Ana 
Ester dos Anjos Brandão Soares da 
Silva Magalhães. 

Assim o outorgaram. 
Adverti os outorgantes de que de- 

vem requeres ma Conservatória do 
Registo Comercial deste concelho e 
no prazo de noventa dias o registo 
deste acto. 

Esta escritura foi lida e q seu con- 
teúdo explicado aos outorgantes, em 
voz alta, na presença simultânea de 
ambos. 

António Luis Gomes de Carvalho 

Ana Ester dos Anjos Brandão Soares 
da Silva Magalhães 

O Netário, 

Fernando dos Santos Manata 

  

  

«Ecos de Cacia», n.º 2696, de 25/12/87 

  

Í Café Snack-Bar “Boavista” 
com Discoteca Render- Vous 

Rua da Boavista — ANGEJA — Telef. 91155 
  

O sem proprietário cumprimenta todos os seus estimados 
Cientes e Amigos, desejando-lhes ns Bom Natal é nm 
Ano Novo muito próspero. 

De Alquerubim 
FALECIMENTO. — No dia 20 de 

Novembro, vítima de brutal acidente 
de viação, que lhe provocou a fractura 
da coluna servical, faleceu o sr, José 
Rodrigues de Bastos, de 59 anos de 
idade, casado com D. Maria Isabel 
Ramos de Meto; pai de D. Helena Maria 
Melo Rodrigues Bastos e do sr. José 
Cleto de Meto Rodrigues Bastos e sogro 
de D. Deulinda Ferreira da Silva Bas- 
tos e do sr. Elísio Apolinário Simões 
da Silva. 
Homem de espírito forte, desempe- 

nhou durante a sua passagem terrena, 
a profissão de carteiro, funções que 
deixou para se dedicar à agricultura, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, tendo sido 
celebrada missa de corpo presente na 
igreja matriz de Alquerubim, donde 
partiu o enterro para o cemitério local, 
acompanhado por centenas de pessoas 
que sentidamente participaram nesta 
última homenagem a um homem que, 
sem distinção, se encorporava nos fune- 
rais de pobres ou ricos, 

A toda a familia enlutada enviamos 
sentidas condolências, — P. P. 

CN O O 

Vende-se 
Chalé de habitação, de rés-do-chão 
com cave, da Rua do Viso, em 
Esgueira (junto à passagem de 
nível), com quintal e pomar. 

Tratar com José Jorge Guerra 
de Abreu — Rua do Cabo Luís — 
Esgueira — 3800 Aveiro, 

Lotaria Naclonal 
N.º da extracção de 4-12- 1987: 

1.º,43085 — 2.º, 23066 — 3.º, 76383 

N.º da extracção de 18-12-1987: 
(Lotaria do Natal) 

1.º 132797 - 2.º, 102273 - 3.º, 69839 
A taluda do Natal saiu em Penafiel 

e foi dividida em frscçõer, 

UNIAVE 
Estrada Nacional — CACIA 

PRECISA TELEFONISTA 

Contactar na sede ou 
telefone 91315 

    

pelo 

  

Vende-se 
Casa de habitação, em Fermelã, 

na Rua Direito, de rés-do-chão e 
1.º andar, com boas comodidades. 

Tratar com António Andrade 
— Rua do Matinho — Fermelã. 

  

Pinhal (madeira) vende-se 
Contactar telef. 27053 — Viafil. 

Auxiliar a indistria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses
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Atenção Camionistas! 
Possui Camião de mais de 3.500 kg., peso bruto? 

Deve requerer a inspecção obrigatória, ao abrigo da Lei. 
Estamos prontos para vos servir com urgência. 

Agência Automobilistica Valxandra, Ld.º 
Edifício Torre Simon Bolivar (junto da Divisão de Trânsito) 

Telef. 27183 — AVEIRO   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

[EDITAL N.º 144/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA LUCÍLIA 
OLIVEIRA DA COSTA POR- 
TUGAL PINHEIRO, residente 
na Rus Nascimento Leitão, n.º 
18-2.º-Dt.º, freguesia da Glória, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
Pai JOSÉ AGOSTINHO DA 
COSTA PORTUGAL, da sepul- 
tura n.º 3102, do 11.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 990, do 3.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às traslada-' 
ções requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Cencelho de Aveiro, 
27 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Colso Augusto Batista dos Santos 

    

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 142/87 
É q publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ARMINDA 
PEIXOTO ALVES DA SILVA 
PEREIRA CAMPOS ROCHA, 
residente na Rua Eog.” Oudinot, 
n.º 46-A, 3.º-Dt.º, freguesia da 
Vera-Cruz, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de sua empregada MARIA DAS 
DORES SARAIVA MELO, da 
sepultura n.º 3069, do 11.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 2502, do mesmo talhão e do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, e pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
des referidos restos mortais. 

Paços do Goncelho de Aveiro» 
27 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 141/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ALTINO MAR- 
TINS DA SILVA, residente na 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 106, freguesia da Gló- 
ria, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
Mãe FILOMENA BASTOS DA 
SILVA, da sepultura n.º 3100, 
do 11.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 1765, do 5.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
  

  

Gâmara Municipil 

de Aveiro 

EDITAL N.º 140/87 
(1.º publicação) 

Culso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em extreício permanente na 
Câmara Mbnleipal de Aveiro: 

Faz saber que CARMINDA 
FERREIRA DA ENCARNA- 
ÇÃO, residente na Rua Mário 
Sacramento, n.º 12-6.º-C, fregue- 
sia da Glória, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Tia FERNANDA 
PEREIRA DA ENCARNAÇÃO, 
da sepultura n.º 2383, do 10.º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultura 0.º 1324, do 4.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este praz”, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
  

  

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo e bairrista, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 1493/87 
(1.º publicação) . 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA GUIO- 
MAR VIEIRA DAS NEVES, 
residente no Bairro das Barrocas 
— Bloco A, 1.º-Dt.”, freguesia da 
Vera-Cruz, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua Mãe MARIA DO CARMO 
CHUVAS VIEIRA, da sepultura 
n.º 2608, do 11.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 2542, 
do mesmo talhão e do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
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de 

Vi oiro lies RIAMAR 
João dos Santos Júnior 
  

  

AGENTE DOS PNEUS «FIRESTONE», «UNIROY AL», 

«PIRELLI», «-ONTINENTAL», «KLÉBER», «MICHELIN» 

RECAUCHUTAGEM EM TODAS AS MEDIDAS DE PNEUS 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES E EQUILIBRAGEM DE RODAS 

Rua José Luciano de Castro, 4 — Apartado 42 — Telef. 22700 

(Junto à ex-Passagem de Nível) ESGUEIRA — 3800 AVEIRO 

ASSISTÊNCIA PARA PESADOS NA ESTRADA 

DE TABOEIRA (a seguir à Casal) — Telef, 311651 
  

Cumprimenta todos os seus Ex.mºs Clientes e Amigos, 

desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero.   
  

Prognóstico para o Concurso N.º 1/88 

(Em 3 de Janeiro de 1988) 

Este concurso engloba todos os jogos 
da 1 Divisão Nacional e 3 da II. 

Rio Ave - Porto 2 

Benfica - Belenenses 1 

Farense - Boavista x 

Académica - Guimarães 2 

Espinho - Varzim 1 

Penafiel - Covilhã 1 

Salgueiros - Setúbal Z 

Chaves - Portimonense 1 

Elvas - Marítimo 2 

Braga - Sportiag 2 

Moreirense - Leixões x 

Barreirense - Louletano 1 

Sacavenense- E, Amadora x   
Prognóstico para u Conearsa N.º 2/88 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 130/87 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DOS 
ANJOS DOS SANTOS PRESA, 
residente na Rua das Flores, do 
lugar da Quinta do Gato, freguesia 
de Santa Joana, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe MARIA DOS 
SANTOS MOURA, da sepultura 
n.º 3025, do 11.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 2536, 
do mesmo talhão e do mesmo 

Cemitério. . 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termôs da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
6 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

De Maladuços E Alumigira 
Pastorinhas. — No dia de Ano 

Novo, realiza-se o tradicional 
cortejo de Pastorinhas, cujo pro- 
duto reverte para amortização da - 
dívida existente da construção da 
nova capela de Nossa Senhora de 
Alumieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
destes lugares, pois é necessário 
saldar esta dívida o mais breve 
possível, para se proceder a novos 
empreendimentos, 

(Em 10 de Janeiro de 1988) 

Neste concurso estão incluidos nove 
jogos da 1 Divisão Nacional e 4 da II. 

Guimarães - Benfica 2 

Boavista - Académica 1 

Belenenses - Braga 1 

Varzim - Farense 1 

Covilhã - Rio Ave x 

Setúbal - Penafiel 1 

Portimonense - Salgueiros 1 
Marítimo - Chaves x 

Sporting - Elvas 1 
Bragança - Moreirense x 

| Vilafranquense - Ac. Viseu 2 
Lusitânia - U. Madeira 1 

Estoril - Barreirease 1 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 126,87 
(2.º publicação) ! 

Culso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exereício permanente na 
Câmara Mnisipal de Aveiro: 

Faz saber que ANTÓNIO 
DOLORES DINIS, residente na 
Rua Banda Amizade, n.º 20-1.º, 
Esq.º, freguesia da Glória, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu sogro 
AMÉRICO HILÁRIO FIGUEI- 
REDO FELIZARDO, da sepul- 
tura n.º 3068, do 11.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
-n.º 2619, do mesmo talhão e do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se sc verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 128/87 
(2.* publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que BERNARDINO 
DE CARVALHO SARAIVA, 
residente na Rua Tenente Mala- 
quias, n.º 12, do lugar do Bonsu- 
cesso, freguesia de Aradas, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua mãe ROSA- 
LINA DE FREITAS CARVA- 
LHO, da sepultura n.º 1481, do 
5.º talhão, do Cemitério Novo de 
Esgueira, para a sepultura n,º 1080, 
do Cemitério de Aradas, ' 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmára Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
6 de Novembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 129/87 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber“que ANTÓNIO 
JORGE CORREIA LOUREIRO, 
residente na Rua Direita, n.º 48-2.º, 
Esq.º, de lugar e freguesia de 
Aradas, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a tras- 
Jadação dos restos mortais de sua 
filha ALICE MARIA BRANCO 
LOUREIRO, do jazigo n.º 38, 
do Cemitério Sul, para o jazigo 
n.º 63, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais. próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no pfazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
6 de Novembro de 1987, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos
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